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    Prefácio de Carol Garrafa


    Prefaciar este livro é, para mim, uma honra carregada de significado.


    Talvez porque falar sobre o Vabo seja, inevitavelmente, falar sobre encontros. E todo encontro começa, antes de qualquer coisa, pelo quem. E eu sempre digo: não existem coincidências. Nada acontece por acaso. Tudo faz sentido, ainda que muitas vezes a gente só consiga compreender isso depois.


    E o encontro com o Vabo foi um desses não acasos da vida.


    Existem pessoas que chegam para somar. Outras, para ensinar. Algumas, para desafiar expansões que talvez sozinhos não alcançaríamos. E existem aquelas raras conexões que fazem tudo isso ao mesmo tempo.


    Foi também com o Vabo que vivi uma das trocas mais simbólicas da minha trajetória profissional. Me lembro como se fosse hoje quando em 2020 compartilhei com ele o conceito de People Skills e, principalmente, a reflexão sobre por que habilidades humanas nunca deveriam ser chamadas de soft, algo fez sentido imediatamente. Os olhos dele literalmente brilharam. Porque, no fundo, não existe nada de “leve” ou secundário na capacidade de lidar consigo mesmo, com o outro e com as relações humanas. Foi a partir dali que o “soft” ficou para trás nas nossas conversas, dando lugar à profundidade e à potência das People Skills.


    E talvez por isso exista algo ainda mais especial em ver este livro nascer com esse título. Porque o Vabo não apenas compreendeu essa essência, ele se tornou um grande entusiasta, propagador e defensor dela. E assistir alguém que admiro transformar esse conceito em prática, cultura e direção me enche de orgulho, mas principalmente de admiração.


    Autoconhecimento vem antes do autodesenvolvimento. Muitas pessoas passam a vida inteira tentando evoluir, performar, conquistar, crescer. Muitas não conseguem pois tentam isso tudo sem realmente se conhecerem. E quando não sabemos quem somos, qualquer caminho parece servir, ainda que, no fundo, nos desconecte de nós mesmos. “Comece pelo QUEM” nasce exatamente dessa essência.


    Antes do propósito, existe identidade. Antes do “porquê”, existe o “quem”. Quem é você? Com quem você está? Quais ambientes fortalecem ou silenciam a sua essência? Quais relações expandem quem você é e quais desconectam você de si mesmo? Vivemos uma era em que muito se fala sobre performance, inteligência artificial, produtividade e inovação. Mas as maiores discussões sobre futuro já começaram a apontar para algo muito mais humano. Na SXSW de 2025, um dos temas mais fortes foi justamente a relação entre saúde mental e saúde social. Porque o verdadeiro autoconhecimento não acontece isoladamente. Ele nasce da linha tênue entre a forma como nos percebemos e a forma como somos percebidos nas nossas relações.


    E aí está uma das maiores distorções do mundo moderno: fizeram muitas pessoas acreditarem que felicidade é uma construção puramente individual. Como se o sucesso fosse chegar sozinho. Como se performance fosse independência emocional. Como se vencer fosse não precisar de ninguém, como se fosse errado ser vulnerável. Mas a vida não funciona assim.


    O caminho de cada pessoa é peculiar. Cada um tem seu tempo, sua velocidade, suas ambições, suas dores e aprendizados. Mas a direção precisa ser única, voltar para si mesmo sem se desconectar do outro. Porque amadurecer também é entender que não existe construção humana fora das relações.


    Por isso, este não é apenas um livro sobre People Skills. Este é um livro sobre humanidade.


    Sobre entender que a forma como nos relacionamos muda completamente a forma como vivemos, lideramos, trabalhamos, pertencemos e existimos no mundo.


    E é exatamente por isso que o Vabo se tornou uma pessoa tão importante na minha vida.


    Temos muitas similaridades. Dois engenheiros, dois empreendedores, dois atravessados por desafios parecidos. Mas o que mais me impactou não foram as semelhanças. Foram as diferenças.


    O Vabo sempre extremamente estruturado, organizado, estratégico e disciplinado. Eu, muito mais espontânea, intuitiva, emocional e expansiva. E foi justamente aí que enxerguei, na prática, uma das maiores verdades sobre People Skills: as diferenças não afastam quando os valores são os mesmos.


    Pelo contrário. Quando existe uma base sólida de valores compartilhados, as diferenças deixam de ser ameaça e passam a ser potência. São elas que ampliam perspectivas, fortalecem times, aumentam segurança psicológica e fazem pessoas complementares alcançarem lugares que talvez não alcançassem sozinhas. Porque não são as semelhanças que mais nos potencializam. São as complementaridades sustentadas pelo respeito, pela admiração e pela congruência de valores.


    E o Vabo sempre foi um potencializador.


    Nos projetos, nas conversas, desde as mais simples até as mais profundas, ele nunca ocupou um espaço superficial. Tudo nele carrega intenção, direção e coerência. Talvez porque exista algo raro nele: alinhamento entre o que pensa, sente e faz.


    O Vabo não consegue permanecer em ambientes que ferem seus valores. Na verdade, o que ele faz é melhorar os ambientes por onde passa. Organiza, conecta, direciona, integra pessoas e constrói caminhos. Costumo brincar que ele é a hard skill das People Skills. Porque existe método, disciplina e estrutura na forma como ele cuida de pessoas. E talvez esse seja o maior reflexo deste livro.


    O “Comece pelo QUEM” não é apenas algo que ele escreve. É algo que ele vive.


    Primeiro no encontro consigo mesmo. Depois, na escolha consciente de com quem caminhar.


    Ao longo dos anos, vi o empreendedor brilhante, o estrategista e o professor extraordinário, um dos melhores que já conheci, se tornar também alguém cada vez mais humano, profundo e sábio. E quando observamos essa evolução, entendemos algo que atravessa filosofias, religiões e grandes correntes do pensamento humano: evoluir não é se tornar alguém diferente. É se aproximar, cada vez mais, daquilo que se é de verdade.


    E é por isso que este livro se torna tão necessário para o mundo de hoje.


    Porque em tempos de excesso de informação, velocidade e artificialidade, voltar para o “quem” virou um ato de coragem.


    Mestre Vabo, como gosto de te chamar, obrigada por ser presença, direção e construção na vida de tantas pessoas, inclusive na minha.


    Que este livro encontre pessoas prontas para entender que “Comece pelo QUEM” nunca foi apenas sobre identidade individual. É sobre consciência relacional.


    Sobre entender que a vida é construída nos encontros. Que somos moldados pelas relações que escolhemos cultivar. E que People Skills não começam apenas no outro, mas também nunca terminam em nós.


    Carol Garrafa é engenheira, neurocientista, professora, fundadora da Santé e autora do livro People Skills: uma vida de propósito.

  


  
    SUMÁRIO
1. As soft skills de “soft” não têm nada


  As diversas people skills


  2. Conhece-te a ti mesmo


  Observar-se para ajustar a dose


  Entre a razão e a emoção


  3. Do piloto automático ao protagonismo


  Do incômodo à ação


  Encontrando seu Ikigai


  4. O que sustenta a jornada


  Aliás, motivação ou automotivação?


  O obstáculo é o caminho


  A equação do resultado


  5. Quanto tempo o tempo tem?


  Por que procrastinamos


  O método GTD


  Sistemas vencem a força de vontade


  6. Como nascem as boas ideias


  A arte de errar bem


  Resolução de quê?


  7. Mais perguntas do que respostas


  Como aprender a aprender


  Aceleradores na prática


  Learnability: a habilidade-chave do século XXI


  8. Entender e se fazer entender


  Falar em público é para você!


  Técnicas para falar (e ser ouvido)


  9. Gerando valor para o longo prazo


  Toda negociação tem um quê de emoção


  Quanto vale a vitória?


  10. A vida é um jogo coletivo


  O que faz um time de alto desempenho


  Vulnerabilidade gera confiança


  Cabeça de dono


  Crescer pela diferença


  Conflitos produtivos


  11. Os dois maiores objetivos do ser humano


  Rico de quê?


  Para se aprofundar


  Glossário

  


  
    1.


    As soft skills de “soft” não têm nada


    A história humana sempre teve um vilão recorrente: o futuro. Cada vez que uma nova tecnologia surge, ela traz junto um mesmo roteiro — empolgação para uns, pânico para outros. E no meio disso, uma certeza: o mundo vai mudar de novo.


    Em 1825, quando os primeiros trens a vapor começaram a cruzar a Inglaterra, médicos respeitados publicaram alertas dizendo que o corpo humano não resistiria à velocidade de 50 quilômetros por hora. As lendas urbanas difundiram crenças de que seria tão difícil de respirar que passageiros poderiam sofrer asfixia, ou que nossa visão poderia ser permanentemente afetada pelo movimento. Havia quem afirmasse que, perturbadas pelo barulho, as vacas deixariam de produzir leite ao ver as locomotivas passarem. A fumaça, por sua vez, tingiria de cinza a lã das ovelhas.


    Ainda na Inglaterra surgiu em 1865 a Lei Red Flag, que limitava a velocidade de automóveis a 6,5 quilômetros por hora e exigia que cada automóvel tivesse pelo menos três pessoas em sua equipe: uma motorista, uma engenheira, e uma pessoa a pé, com uma bandeira vermelha, andando à frente do veículo para alertar os pedestres e carroças do perigo. O curioso? A lei não foi criada por preocupação com a segurança pública, mas para proteger o setor ferroviário, que via nos carros uma ameaça.


    Décadas mais tarde, em 1900, uma campanha nacional nos Estados Unidos alertava: “Nunca entre em um elevador automático sem operador.” A ideia de subir sozinho em uma cabine que se movia por conta própria parecia impensável. As pessoas acreditavam que poderiam ficar presas para sempre entre os andares, sem ninguém para resgatá-las. Só depois da Segunda Guerra Mundial, com a escassez de operadores e o avanço da engenharia, o elevador automático se tornou confiável e comum.


    Essas histórias parecem anedotas distantes, mas falam muito sobre nós, humanos. Cada nova invenção nasce com uma sombra de medo. O medo de perder o controle, de ser substituído, de ficar para trás.


    Por séculos, a humanidade viveu em um mundo previsível. Quando a maior parte da população mundial trabalhava no campo, o conhecimento era transmitido de geração em geração. O passado ensinava tudo o que era necessário: o ciclo das colheitas, o uso das ferramentas, o saber prático das famílias. O futuro simplesmente não era uma preocupação.


    Com a Revolução Industrial, o eixo girou. As máquinas passaram a produzir mais do que as mãos. O valor se deslocou do campo para as fábricas, e o tempo, antes marcado pelas estações, passou a ser medido por relógios e metas. A eficiência se tornou virtude, e o presente, não o passado, virou o lugar da produtividade.


    Hoje, vivemos uma nova grande
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    Glossário


    A


    ACCOUNTABILITY


    É a habilidade comportamental de assumir responsabilidade pelo que foi combinado, com clareza, compromisso e respeito pelo coletivo. É escolher participar da solução em vez de terceirizar o problema, criando previsibilidade e fortalecendo a confiança. Quanto mais essa postura se repete, mais as pessoas sabem que podem contar com você.


    ADAPTABILIDADE


    É a capacidade de alguém se encaixar e permanecer bem em novas situações. Num mundo volátil, é característica fundamental para um profissional manter-se atualizado e feliz.


    AGILIDADE


    Termo comumente utilizado para referenciar característica física, também pode ser usado para representar indivíduo que transita entre diferentes questões, problemas e setores com facilidade.


    AUTOCONHECIMENTO


    É a capacidade que um indivíduo possui de entender sobre si mesmo. A pessoa que se conhece possui sentimentos como qualquer outra, mas os identifica com mais facilidade e sabe melhor como lidar e se portar frente a cada um deles.


    AUTOGESTÃO


    Habilidade de tomar as rédeas de nossas emoções, em especial as mais fortes, como a raiva. Usamos a nossa capacidade de autogestão, por exemplo, quando tentamos manter o foco numa tarefa que deve ser realizada sem distrações.


    AUTOMOTIVAÇÃO


    É a capacidade de se motivar de maneira endógena, ou seja, sem precisar de estímulos externos advindos de terceiros ou ações. É o impulso interior para agir na direção de um objetivo. É o que nos faz sair da cama todos os dias, guiados pelos nossos objetivos.


    AUTONOMIA


    É a capacidade de agir com independência, consciência e responsabilidade dentro de um contexto compartilhado. Autonomia não é fazer o que quiser, mas saber tomar decisões, priorizar e agir sem precisar de controle constante, alinhado aos objetivos e valores do time.


    AUTORREGULAÇÃO


    Habilidade de perceber, compreender e ajustar as próprias emoções, pensamentos e comportamentos, principalmente em contextos de conflito, mudança ou estresse. Autorregulação é criar um espaço entre o estímulo e a resposta, escolhendo agir com consciência em vez de no impulso.


    AUTORRESPONSABILIDADE


    Capacidade de reconhecer o próprio papel nos resultados que você gera, sem terceirizar culpas ou depender de justificativas externas. É entender que, mesmo quando nem tudo está sob seu controle, sempre existe uma escolha sobre como agir, reagir e aprender.


    C


    CLAREZA


    Significa nitidez. Por exemplo, uma pessoa se comunica claramente quando expressa de modo assertivo, sem dar voltas, qual é sua verdadeira mensagem. Especificamente, uma pessoa pode deixar claro quais são os seus sentimentos e ideias após atravessar uma fase de conflito.


    CNV (COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA)


    É falar sem machucar e sem engolir sapo, é ouvir sem se ofender. É um caminho para cocriar pontes com o outro, mesmo durante uma briga. É enxergar além do comportamento do outro e decifrar o que te irrita nele. É saber identificar o que existe em comum no outro, se conectar e resolver conflitos. É um caminho de autoconhecimento, um paraquedas de autoconsciência. O principal autor sobre o tema é Marshall Rosenberg.


    COLABORAÇÃO


    Ser colaborativo envolve mais do que apenas compartilhar informações e estar presente em reuniões, isso é cooperação. Um projeto realmente colaborativo é aquele que não pertence a um gestor e sim a todos os funcionários da empresa.


    COMPROMETIMENTO


    Quantidade e qualidade da responsabilidade e da energia gasta de alguém para envolver-se em determinado assunto. Pessoas comprometidas buscam se desenvolver em prol de uma causa ou projeto e estão disponíveis para eventuais complicações e enfrentamento de desafios.


    COMUNICAÇÃO


    Ato ou efeito de se manifestar. A comunicação pode ser visual, auditiva ou tátil e tem como finalidade transmitir ideias entre indivíduos. É indispensável no relacionamento entre seres humanos e possui seis elementos: Emissor, Receptor, Mensagem, Contexto, Canal e Código. São exemplos de ferramentas de comunicação: palavras, tom de voz, linguagem corporal, texto, áudio, vídeo, imagem.


    CORAGEM


    Capacidade de agir apesar do medo, do temor e da intimidação. Deve-se notar que coragem não significa a ausência do medo, e sim a ação apesar dele.


    CRIATIVIDADE


    Capacidade que possuímos de propor ideias novas que possuem valor, associado a um contexto específico. É a capacidade de copiar, transformar e recombinar ideias. Pode ser desenvolvida e melhorada a partir de diversas técnicas e exercícios.


    CURIOSIDADE


    Disposição genuína de explorar, questionar e aprender sem a necessidade imediata de respostas prontas. Curiosidade é fazer perguntas melhores, ouvir com atenção e se manter aberto ao novo, mesmo quando isso desafia crenças antigas. Ela amplia repertório, estimula o aprendizado contínuo e é o motor por trás da adaptação, da criatividade e da evolução pessoal e profissional.


    D


    DETERMINAÇÃO


    É a capacidade mental que temos de direcionar nossos pensamentos para um único objetivo. É a capacidade de abdicar de prazeres instantâneos em prol desse objetivo, tendo o seu propósito como norte. É saber combinar a paixão e a perseverança.


    DISCIPLINA


    É a habilidade de manter determinado comportamento (geralmente benéfico no longo prazo) por prazo superior ao momentaneamente agradável e não exposto a sensações imediatistas e emocionais na busca de objetivos. Disciplina é saber dizer NÃO para as distrações, interrupções e gratificações imediatas com constância.


    DIVERSIDADE


    Variedade, pluralidade, diferença. É a reunião de pessoas que apresentam múltiplos aspectos e características que se diferenciam entre si. Exemplos: gênero, idade, estado civil, escolaridade, etnia, geografia, orientação sexual, necessidade especial, religião...


    E


    EMPATIA


    É a habilidade de se colocar no lugar do outro, com a cabeça, olhos e coração do outro. É tratar os outros como os outros querem ser tratados. Empatia é criar espaço, abrir portas e conectar-se com o outro.


    ESCUTATÓRIA


    Neologismo criado por Rubem Alves. É a capacidade individual de escutar com atenção e refletir sobre o que está sendo falado e de estar presente em corpo e pensamentos. A escutatória reflete a capacidade de empatia de cada um. Pode ser desenvolvida e aprimorada por todos, mas ainda é um tema muito pouco explorado.


    EVOLUÇÃO


    Geralmente utilizado como a transição de algo ou alguém de um estágio para outro melhor. Também pode representar movimentos contínuos que compõem um ciclo harmonioso.


    F


    FEEDBACK


    Devolutiva oferecida por alguém sobre algum produto, serviço ou pessoa. Bons profissionais buscam receber feedback constantemente e cobrar franqueza de quem os cerca. Não confunda feedback com crítica. O objetivo do feedback é um só: contribuir genuinamente para o desenvolvimento de quem o recebe, por isso deve ser feito com base em fatos e dados e não julgamentos, opiniões ou percepções.


    FEEDFORWARD


    Após o Feedback, é muito recomendado o Feedforward, onde serão traçadas as ações e alinhamento de expectativas para o futuro, de forma efetiva e colaborativa. Não deveria existir feedback sem feedforward.


    FLEXIBILIDADE


    É a capacidade de se adaptar a diferentes cenários e situações adequando-se às circunstâncias. Quanto mais flexível uma pessoa, maior sua capacidade em se reconfigurar frente às mudanças.


    FOCO


    É o degrau da escada da disciplina. O foco é o passo que permite que uma pessoa se mantenha no caminho que deseja sem se desviar por distrações externas ou internas. Ato de não escolher um prazer imediato em detrimento de um prazer futuro desejado.


    G


    GESTÃO DE CONFLITOS


    É a habilidade de lidar com divergências de forma consciente, respeitosa e construtiva, sem evitar o confronto nem transformar diferenças em disputas pessoais. Gestão de conflitos é separar pessoas de problemas, ouvir pontos de vista distintos e buscar soluções que preservem a relação e avancem o objetivo comum.


    GESTÃO DE PESSOAS


    É a tarefa na qual um setor ou indivíduo é responsável por gerir o capital humano de uma companhia, estimulando que as pessoas permaneçam engajadas com o propósito e motivadas a entregarem o melhor de si. Exemplos de ferramentas de gestão de pessoas: contratação, treinamento, avaliação, comunicação, delegação e sucessão.


    GESTÃO DE TEMPO


    É a capacidade de cada pessoa gerir bem suas atividades e rotinas, de modo que essas permitam que haja produtividade ao longo do dia. Todas as pessoas possuem as mesmas 24 horas ao longo do dia, e a capacidade de gerenciar com qualidade cada minuto é o que diferenciará o eficiente do ineficiente.


    H


    HUMILDADE


    Capacidade que uma pessoa ou grupo possui de se enxergar de forma equalizada frente a outros indivíduos e grupos. Humildade não consiste em diminuir méritos, mas reconhecer as particularidades de cada um e as diferentes conquistas individuais. São exemplos de atitudes humildes: não se considerar melhor ou mais importante do que ninguém, acreditar que se pode aprender com qualquer ser humano e pedir ajuda sempre que precisar.


    I


    INCLUSÃO


    Estágio posterior à diversidade. Ambientes com inclusão permitem não só a entrada e permanência de indivíduos diferentes, mas estimulam sua participação e voz ativa.


    INFLUÊNCIA


    Algo dito ou feito por alguém que impacta no comportamento e decisões de outras pessoas. A pessoa se torna influente por alguma prova social, autoridade ou conquista que obteve e passa a inspirar terceiros.


    INICIATIVA


    É o ato de tomar as rédeas de uma situação e puxar a si mesmo e/ou um time para algo novo. Ter iniciativa é ter coragem para dar o primeiro passo rumo a um objetivo.


    INTELIGÊNCIA EMOCIONAL / GESTÃO EMOCIONAL


    É a capacidade de reconhecer e avaliar os seus próprios sentimentos e os dos outros, e a capacidade de lidar com eles. É saber pensar, sentir e agir de forma inteligente e consciente, sem deixar que as emoções controlem sua vida, mas usando-as como direcionamento para o autoconhecimento e tomada de decisões mais assertivas.


    L


    LIDERANÇA


    É o conjunto de ações desempenhadas por um indivíduo que tem como finalidade guiar, influenciar e inspirar outras pessoas.


    M


    METACOGNIÇÃO


    Habilidade de pensar em como pensamos, de observar (conscientizar) como resolvemos uma situação-problema. Inclui automonitoramento e autoavaliação.


    MINDFULNESS


    Técnica de meditação cientificamente atestada que trabalha com a atenção plena, foco no presente e auxilia no autocontrole, disciplina e ansiedade e principalmente no autoconhecimento.


    MOTIVAÇÃO


    Ver “automotivação”.


    MULTIDISCIPLINAR


    Transita entre diferentes conhecimentos e conteúdos. Diferentemente do generalista, o profissional multidisciplinar, ou com múltiplas especialidades, é alguém que consegue ser profundo em dois ou mais temas, não necessariamente correlatos.


    N


    NEGOCIAÇÃO


    É a capacidade de resolver conflitos por meio do diálogo e buscando satisfazer o máximo possível a ambas as partes. É saber quando ceder e quando ser firme, para não sair prejudicado, mas, ainda assim, atender às exigências do outro.


    O


    ORATÓRIA


    Capacidade individual de se expressar verbalmente, com clareza, concisão e de forma atraente. Bons oradores são aqueles que conseguem transmitir em sua fala exatamente o que gostariam de ter transmitido, sem ruídos e interpretações distintas pelos diferentes ouvintes.


    ORGANIZAÇÃO


    Habilidade de criar e manter formas de sistematização de informação ou materiais.


    OTIMISMO


    Disposição para encarar as coisas pelo seu lado positivo e esperar sempre por um desfecho favorável, mesmo em situações muito difíceis. É o oposto de pessimismo.


    P


    PACIÊNCIA


    Virtude que faz suportar algo sem perder a calma; que aguenta com tranquilidade uma eventualidade.


    PENSAMENTO CRÍTICO


    Capacidade individual que alguém possui de não seguir a manada e criticar o senso comum. Pensar criticamente não é ser “do contra”, mas adotar um lado por conclusões próprias, bem estruturadas e, principalmente, autênticas.


    PERSEVERANÇA


    Característica da pessoa que acredita, insiste e não desiste de algo específico, mesmo com todas as adversidades.


    PERSISTÊNCIA


    Característica da pessoa que não desiste fácil. Agir com persistência é ser esforçado e focado em seus objetivos, sem deixar-se abalar facilmente por quaisquer críticas ou negativas. Insistir com obstinação.


    PERSUASÃO


    Capacidade de um indivíduo convencer terceiros. Pessoas persuasivas, além de transmitirem com qualidade o que pretendem, conseguem despertar interesse na outra parte e geralmente fazem com que ela faça o que gostaria que ela fizesse.


    PLANEJAMENTO


    Ato de estruturar, programar e se preparar para o que vem pela frente. Arte de antever o futuro. Planejar consiste em definir o que será feito, como será feito, seus eventuais benefícios, malefícios e imprevistos. É fundamental no mundo dos negócios e na vida pessoal.


    PRIORIZAÇÃO


    Habilidade de tomar decisões sobre o que é mais importante e necessita de atenção e o que não é importante e pode ser feito em outro momento.


    PROATIVIDADE


    O indivíduo proativo é aquele que tem a iniciativa para resolver problemas com os recursos que possui e entregar mais do que é esperado dele, sem ficar refém de processos e burocracias.


    PRODUTIVIDADE


    Capacidade de entregar mais e/ou com maior qualidade com os mesmos recursos que a média. Pessoas produtivas são mais atraentes para o mercado porque empresas produtivas são mais competitivas e conseguem mais facilmente reduzir custos e aumentar lucros.


    PROPÓSITO


    Maior que um objetivo, é a grande vontade de realizar ou de alcançar alguma coisa. É o que identificamos como nosso desígnio na vida — aquilo que nos preenche e que pode ser compartilhado com as outras pessoas, visando a melhoria contínua de si mesmo e do mundo.


    PROTAGONISMO


    Muito utilizado no meio artístico para referenciar o(a) principal personagem de uma trama, o protagonismo pode ser trazido para nosso dia a dia. Indivíduos que protagonizam sua própria trajetória não ficam à mercê de acontecimentos externos, nem permitem se abalar totalmente por problemas gerais, buscando sempre superar seus próprios desafios, independentemente do ambiente que os cerca. Todos devem ser protagonistas de suas próprias vidas!


    Q


    QA


    O Quociente de Adaptabilidade é um conceito que mede a capacidade de alguém se remodelar a partir de situações de costume, mas que agora mudaram para um novo cenário.


    QE


    O Quociente Emocional mede a capacidade de uma pessoa lidar com seus sentimentos e com sentimentos dos outros.


    QUALIDADE


    Característica que designa a boa execução de determinada tarefa, produto ou serviço. Atributo que determina se os requisitos foram atendidos. A qualidade de uma tarefa, produto ou serviço expõe o capricho de uma pessoa ou empresa e o respeito dessa com a parte que consumirá o que foi feito.


    R


    RELACIONAMENTO INTERPESSOAL


    Capacidade de coabitar em grupo. Ato de manter-se com bom convívio social.


    RESILIÊNCIA


    No mundo da física, é a capacidade de voltar ao seu normal depois de sofrer pressões que poderiam ser deformadoras. Com essa ideia, uma pessoa resiliente é aquela que é capaz de suportar pressões externas. Em outras palavras, é saber receber o NÃO das pessoas e da vida e saber lidar com as frustrações. É cair e levantar. É não desistir e seguir em frente.


    RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS


    É a capacidade de identificar e usar métodos, de forma ordenada, para encontrar soluções de problemas específicos.


    RESPONSIVIDADE


    Capacidade de dar resposta rápida e adequada a uma situação.


    S


    SEGURANÇA PSICOLÓGICA


    É a habilidade de um time ou indivíduo de se manter seguro frente aos desafios e relacionamentos interpessoais. É a capacidade das pessoas poderem tomar riscos em equipe sem se sentirem inseguras ou constrangidas. Equipes psicologicamente seguras entregam mais resultados do que outros tipos de equipe, conforme pesquisa do Google.


    SENSIBILIDADE


    Refere-se à percepção aguçada ou receptividade a respeito de algo, como por exemplo as emoções de um outro indivíduo. Fundamental em épocas de crise e para a prática de empatia.


    STORYTELLING


    Estrutura de um discurso, pitch, apresentação ou qualquer outra exposição de ideias que compreende apresentar ao ouvinte uma fala com início, meio e fim claros e uma narrativa que engaja e gera conexão. Arte de contar histórias.


    T


    TOMADA DE DECISÃO


    Na psicologia, a tomada de decisão é o processo cognitivo que resulta na seleção de um curso de ação entre várias opções possíveis. A tomada de decisão é a capacidade de identificar e escolher alternativas com base nos valores, preferências e bem-estar próprio ou do grupo pelo qual a decisão é tomada.


    TRABALHO EM EQUIPE


    Uma equipe é um grupo limitado de pessoas, estável e interdependente, que possui um objetivo compartilhado de alcançar um resultado. Trabalho em equipe, portanto, é o ato de colaborar coletivamente neste grupo de pessoas.


    V


    VULNERABILIDADE


    A disposição de se expor, de se expressar de uma forma autêntica e franca, de fazer coisas sem garantia, de ter coragem para correr riscos. Quando as pessoas se desarmam e se arriscam a tirar a armadura que as protege, podem abrir-se também às experiências que trazem conexão, empatia, propósito e significado às suas vidas.
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Comece pelo QUEM parte de uma inversao: antes
do propésito vem a identidade, e antes do autode-
senvolvimento vem o autoconhecimento. Luis Vabo
Jr reline sua trajetéria como engenheiro, empreen-
dedor e professor para defender que as chamadas
soft skills ndo tém nada de leves e propoe trata-las
como People Skills, habilidades humanas centrais
para viver, liderar e trabalhar. O texto discute por que
a capacidade de lidar consigo mesmo, com o outro e
com as relagdes se tornou decisiva justamente num
tempo de aceleragao tecnoldgica, inteligéncia artifi-
cial e excesso de informacéo.

A partir de episddios da histéria das inovagdes e da
reacdo humana a cada nova tecnologia, o autor situa
o futuro do trabalho num terreno mais humano do
que técnico, em que valores compartilhados, comple-
mentaridade e consciéncia relacional pesam mais do
que a performance isolada. O resultado articula re-
flexdes sobre carreira, relagdes e pertencimento para
quem quer comecar pela pergunta que costuma ficar
em Ultimo lugar: quem se é e com quem se caminha.
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